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REGULAMENTO PARTICULAR 
A Taça Nacional de Circuitos é um troféu organizado pela Federação Portuguesa de Ciclismo em conjunto 
com os organizadores e Associações Regionais de Ciclismo. A criação da Taça Nacional de Circuitos tem como 
principal objetivo a promoção dos circuitos tradicionais, aumentando e credibilizando o interesse desportivo 
deste tipo de provas que se realizam tradicionalmente depois da Volta a Portugal em bicicleta.  
 

DATA NOME LOCAL Organizador 

16-08-2014 Circuito da Curia Curia A C Aveiro 

17-08-2014 73º Circuito da Malveira Malveira A C Lisboa 

18-08-2014 54º Circuito de Nafarros Nafarros A C Lisboa 

20-08-2014 23º Circuito de S. Bernardo Alcobaça Alcobaça C C 

25-08-2014 Circuito da Moita Moita AC Santarém 

30-08-2014 Circuito da Póvoa de Varzim Póvoa de Varzim C D C Navais 

07-09-2014 Circuito Cidade de Viseu Viseu Boavista C. C. 

REGRAS DE PARTICIPAÇÃO 

A Taça Nacional de Circuitos destina-se exclusivamente a corredores Elites e Sub-23 das Equipas Continentais 
e de Clube 

Cada organizador define através do regulamento particular o número máximo de corredores, que não 
poderá exceder 8 corredores por equipa.  

2 O organizador pode promover a realização de outras provas para outras categorias, e ou um circuito em 
sistema de P.A. Estas provas não pontuam para a Taça Nacional de Circuitos. 

PROVAS E PONTUAÇÃO 

A Taça Nacional de Circuitos consta das provas acima mencionadas e serão disputadas em circuito, até ao 
máximo de 10 Km. Por volta. 

Classificação absoluta pela ordem de chegada, (elites e Sub/23) 

Classificação Juventude corredores Sub-23, (classificação retirada da classificação absoluta). 

Pontuação a atribuir em cada prova para a classificação absoluta: 

1º 100 P 6º 60 P 11º  30 P 16º 10 P 21º 5 P 

2º 85 P 7º 55 P 12º 25 P 17º 9 P 22º 4 P 

3º 75 P 8º 50 P 13º 20 P 18º 8 P 23º 3 P 

4º 70 P 9º 45 P 14º 15 P 19º 7 P 24º 2 P 

5º 65 P 10º 40 P 15º 12 P 20º 6 P 25º 1 P 
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CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 

Em cada prova da Taça Nacional será efetuada uma classificação absoluta por equipas.  

Classificação final Taça Nacional de Circuitos por equipas será atribuída à equipa que obtiver maior 
pontuação. A equipa de clube que obtiver melhor pontuação na classificação absoluta por equipas será 
atribuída a Taça Nacional de Circuitos/ equipas de clube. 

Pontuação a atribuir a cada equipa por circuito 

1º 100 P 6º 60 P 11º  30 P 

2º 85 P 7º 55 P 12º 25 P 

3º 75 P 8º 50 P 13º 20 P 

4º 70 P 9º 45 P 14º 15 P 

5º 65 P 10º 40 P 15º 12 P 

DESEMPATE 

No caso de haver corredores ou equipas empatados com o mesmo número de pontos o modo de desempate 
é o seguinte: 

O maior número de 1º.s lugares, o maior número de 2º.s lugares, 3º.s lugares etc. 

Caso o empate subsista, o melhor lugar obtido na última prova disputada.  

DIÁRIAS ÀS EQUIPAS 

Negociação entre a Equipa e o Organizador 

O Organizador deve adotar o mesmo critério para as equipas da mesma categoria e garantir a presença de 
todas as equipas Nacionais (Equipas Continentais e de Clube) inscritas na FPC. 

PRÉMIOS 

Os prémios monetários da Taça Nacional de Circuitos serão atribuídos no final do último circuito.  

Cada organizador contribui para o prémio final com 1000€, valor a entregar á FPC em cada circuito. 

O organizador pode atribuir outros prémios monetário a distribuir no final de cada circuito. 
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PRÉMIO CLASSIFICAÇÃO ABSOLUTA (por circuito)  

Tabela 1 

1º 230€ 6º 50€ 

2º 140€ 7º 40€ 

3º 110€ 8º 35€ 

4º 85€ 9º 25€ 

5º 60€ 10º 25€ 

PRÉMIO CLASSIFICAÇÃO SUB-23 (por circuito) 

Tabela 2 
1º 100€ 

2º 60€ 

3º 40€ 

Nota: Os prémios monetários finais da Taça Nacional de Circuitos serão calculados através da soma dos 
prémios previstos na tabela 1 e tabela 2 vezes o número de circuitos disputados.  

CERIMÓNIAS PROTOCOLARES 
No final de cada prova devem estar presentes nas cerimónias protocolares:  
- Os três primeiros classificados na prova Classificação absoluta  
- Os três primeiros classificados na prova corredores Sub-23  
- A primeira equipa da classificação absoluta 
- A primeira equipa de clube 
- O leader da Classificação absoluta (Camisola dourada) 
- O leader da classificação corredores Sub 23 (Camisola Branca) 

No Final da Taça Nacional de Circuitos, serão entregues Troféus aos três primeiros classificados 
(Classificação absoluta; Classificação Sub-23;)  

Atribuição da Taça Nacional de Circuitos à primeira equipa da classificação geral e à primeira equipa de 
clube. 

 NOTA: Os corredores presentes nas cerimónias protocolares, devem obrigatoriamente apresentar-se no 
pódio devidamente equipados com camisola, calções, sapatos de corrida, sapatilhas ou chinelos e sem 
óculos escuros. 

 

PUBLICIDADE 

- Fica reservado no pódio de cada organizador espaço para colocar o logo oficial da Taça Nacional de 
Circuitos e dois patrocinadores. 

- A produção do dorsal e da camisola dourada e branca é da responsabilidade da FPC. 
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- O Organizador pode atribuir outras camisolas. 
 
2 – ENCARGOS DO ORGANIZADOR LOCAL – TAÇA NACIONAL DE CIRCUITOS 
- Licenciamento da prova e cartaz promocional 
- Prémios Monetários a entregar à FPC (1000€). 
- Pagamento a Comissários (3+1) e respetiva despesa de deslocação. 
- Troféus de cada circuito. 
- Diárias às equipas 
- Produção de material publicitário para colocação no pódio, pórtico e barreiras. 
- Quando necessário alojamento da estrutura da FPC que dá apoio à organização (logística e sistema de 
classificações, speaker e fotografo). 
- Hospedeiras para cerimónias protocolares. 
-Estruturas: 
- Estruturas (Pórtico; Pódio e Barreiras) 
- Instalações para Secretariado da prova 
- Local de apoio à empresa de classificações, com tenda (3*3), mesa de apoio e ponto de luz junto à linha de 
meta e no secretariado. 
- Casas de banho, balneários e duches. 
- Parque para viaturas: Organização; Equipas e Patrocinadores 
- Instalação Sonora. 
- Sistema de comunicações que abranja todo o circuito para organização, comissários e serviços médicos. 
- Local para a realização de controlo anti-doping. 
- Sinalização regulamentar do percurso. 
- Viaturas para comissários quando necessário. 
- Segurança: 
- Primeiros socorros: 
 2 Ambulâncias com socorristas 
 1 Médico 
 
3 - ENCARGOS DA UVP-FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE CICLISMO – TAÇA NACIONAL DE CIRCUITOS  
- Pagamento dos encargos da empresa de classificações. 
- Dorsais e camisolas oficiais (dourada líder classificação geral e branca Juventude). 
- Fornecimento da placa PVC (40X200) Taça Nacional de Circuitos, (a colocar no pórtico de cada organizador). 
- Receção das inscrições on-line serviço de secretariado da prova. 
- Atribuição de todos os troféus relativos às classificações finais da Taça Nacional de Circuitos. 
- Speaker e Fotógrafo. 
- Pagamento de encargos com o controlo anti-doping. 
- Conta- Voltas. 
 
A Direção 
 


